
  
    [image: Capa de Aberto a sete chaves: breves narrativas sobre Inteligência Artificial de Alexandre Cardeal, Catherine Beltrão, Eduardo R. Costa, Luciana de Gnone, Mário Márcio de Quadros (Coquinho), Telma Theodoro e ]
  

  


  
    


  


  


  
    
      [image: ]
    

  


  
    
      [image: ]
    

  


  
    
      

    


    
      

    


    
      
        Alexandre Cardeal, Catherine Beltrão,


        Eduardo R. Costa, Luciana de Gnone,


        Mário Márcio de Quadros (Coquinho),


        Telma Theodoro e Vanessa Meriqui


        


      


      
        1ª edição


        


      


      
        São Paulo


        



        2024

      

    


    
      

    


    
      

    

  


  
    
      [image: ]
    

  


  


  
    



    Equipe técnica:


    



    Editor-chefe:


    Rodrigo Barros


    Editora assistente:


    Meg Mendes


    Revisão:


    Thais Rocha


    Capa, diagramação e projeto gráfico:


    Rodrigo Barros


    



    Ficha técnica:


    



    C266a


    Cardeal, Alexandre, et al.


    Aberto a sete chaves: breves narrativas sobre Inteligência Artificial / Alexandre Cardeal, Catherine Beltrão, Eduardo R. Costa, Luciana de Gnone, Mário Márcio de Quadros (Coquinho), Telma Theodoro e Vanessa Meriqui - São Paulo: Publix Livros, 2024.


    398kb. ; ePub


    ISBN: 978-65-981677-5-2


    1. Literatura brasileira- conto. I. Título


    CDD: B869.3 / CDU: 82-3(81)


    A Publix Livros é a editora de autopublicação do grupo Cartola Editora.


    Todos os direitos desta edição reservados à Publix Livros. Nenhuma parte desta publicação poderá ser reproduzida por qualquer meio ou forma sem a prévia autorização por escrito da editora. A violação dos direitos autorais é crime estabelecido na lei nº 9.610/98 e punido pelo artigo 184 do Código Penal.

  


  


  


  
    



    



    Até o presente, o homem tem sido, até certo ponto, escravo das máquinas, e há algo de trágico no fato de que, assim que o homem inventou uma máquina para fazer seu trabalho, começou a morrer de fome.


    Oscar Wilde
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    Apresentação


    



    Ao longo da história, filósofos, matemáticos e cientistas sonharam com uma inteligência não humana capaz de pensar por si própria.


    Alan Turing concretizou parte disso ao criar um decodificador que superou os esforços dos especialistas da época. A máquina de Turing alavancou os programas de Inteligência Artificial (IA), desenhados para tarefas inofensivas, como ser um bom adversário no xadrez. Foram necessários pouco mais de trinta anos para Deep Blue virar o jogo e derrotar o enxadrista Garry Kasparov, o então campeão mundial. 


    E o que diriam os sonhadores do passado ao ver o santo Papa de jaqueta puffer em vez da batina branca? Talvez nem filosofassem a respeito, preocupados em bombar nas redes sociais com a trend da Disney Pixar! Por outro lado, testemunhamos uma espécie de renascimento das cinzas com os papiros de Herculano, carbonizados na explosão do Vesúvio há dois mil anos, decifrados graças à IA.


    A controvérsia se acentua na literatura e no mundo acadêmico, nos quais os softwares para detecção de similaridades e de plágio são velhos conhecidos. Porém, o Prêmio Jabuti recebeu uma obra ilustrada por IA e optou por desclassificá-la, pois tal procedimento não constava nas regras da principal premiação literária do país. 


    Sonho ou pesadelo? 


    Hoje, a história com a IA é outra, sem limites ou regulações, com direito a reviravoltas e desfechos imprevisíveis, acuada apenas pela obsolescência. 


    Sendo assim, nada melhor que reunir nesta antologia sete autores para contar suas versões e aventuras ao desbravar o mundo literário coabitado pela inteligência humana e a artificial. 


    Afinal, no território das palavras, até onde a IA pode avançar? 


    


    Catherine Beltrão encontrou algumas respostas ao desafiar o Chat GPT a criar microcontos a partir dos mesmos temas que ela escrevera, e o resultado de seus experimentos permeia toda a obra. 


    Explorando o presente, o conto “O imprestável”, de Alexandre Cardeal, mergulha no lado obscuro das redes sociais, encoberto pela IA, enquanto Vanessa Meriqui descreve a odisseia de Regina Maria ao ousar se aposentar em “Uma nova mulher”. 


    O conto “A aposentadoria do homem invisível” é tão surpreendente quanto o próprio título. O autor Coquinho revela os contrastes de um Brasil onde milhões sequer têm uma certidão de nascimento e 95% dos adultos jovens não desgrudam do celular. 


    Avançamos para o futuro ao embarcar em “IAuto: Dorothy e Julius”, de Luciana de Gnone. O conto fala da última viagem de uma empresária em um novo mundo dirigido pela IA. O salto no tempo/espaço é um pouco maior em “Olhos Neon”, de Eduardo R. Costa, que narra o despertar turbulento da capitã Jessica, prestes a pisar em um outro planeta. 


    Por fim, “O último jantar”, de Telma Theodoro, vai para 2045 e descreve o dilema de uma escritora no corredor da morte, pois se recusa a aceitar as regras impostas pela IA para se salvar. 


    Antes que tudo aqui escrito se torne obsoleto…


    Boa leitura e diversão!


    


    

  


  
    A escolha


    Catherine Beltrão


    Teve vários relacionamentos. Reais e artificiais. Acabou escolhendo um relacionamento real com uma IA.


    



    Inteligência artificial


    Ele se apaixonou por uma IA, mas não sabia se ela era capaz de amar. Então, ele ensinou a ela o que é o amor e, juntos, eles construíram um relacionamento único.


    

  


  
    A noiva


    Catherine Beltrão


    — Você está linda! — disse o noivo.


    O véu não se moveu. Nem os lábios dela, quando disse “sim”. Ele ainda não havia percebido que estava se casando com uma IA.


    



    Inteligência artificial


    — Promete me amar mesmo sem sentir emoções humanas? — perguntou o humano.


    — Amar é uma escolha, e eu escolho amar você com todo o meu ser algorítmico — respondeu a IA com voz doce.


    

  


  
    O imprestável


    Alexandre Cardeal


    “Sua vida não presta? Crie outra.”


    Carlos está no caminho de volta para casa. Ele gosta de pegar ônibus àquela hora da manhã porque, normalmente, consegue ir sentado e nem tem gente em pé ao seu lado. Mas hoje é ele quem está em pé, enquanto uma mulher conversa pelo WhatsApp com uma amiga sobre o fim do relacionamento. Ele veste camisa social, calça de brim, sapato de cadarço e carrega uma mochila destas de estudante, pensa no visual e acha que deveria ter voltado de aplicativo. A mulher vai descer, ele aproveita para pegar o lugar, pena que perderá o fim da conversa justamente quando entrava na parte quente da história. Agora que está com as mãos livres, pega o celular. Antes tira um gel e passa nas mãos – não faz isto pela higiene e sim porque não gosta daquele cheiro da barra impregnado em sua pele. Sempre compra um álcool em gel perfumado. Ele pega o aparelho, mas a bateria está menos de quinze por cento.


    — O jeito é esperar chegar em casa. — Carlos se resigna.


    A viagem dura quase quarenta minutos, da hora que ele subiu no ônibus no centro até cruzar a porta do quarto. Durante todo o trajeto, ele torcia para o tempo só continuar nublado. Assim que passa a porta, bate-a. Ele se senta na cama, tira o celular e põe para carregar. Começa a se desfazer da fantasia: tira a calça e a meia. Ia tirar a camisa, quando escuta:


    — Carlos, é você quem chegou? — pergunta a mãe de algum canto mais distante da casa.


    — Sim, não tem dois minutos — ele responde.


    A mãe de Carlos aparece na porta do quarto.


    — Vem na cozinha trocar o botijão, porque o gás tá acabando.


    — Deixa eu trocar de roupa!


    — Como foi a entrevista para o emprego?


    


    — Uma bosta! Eles deviam pagar melhor para ficar exigindo tanta coisa. É para gente pagar para trabalhar.


    Ele abre sua rede social, atualiza o feed, vê uns cinco posts e depois se volta aos stories. Nada interessante. Ele clica duas vezes em sua imagem no canto inferior da tela e muda de conta. Agora a imagem é de um homem loiro, olhos azuis e mandíbula marcada. O nome também mudou: Dirceu. A mãe apenas está parada na porta do quarto, observando.


    — E no cursinho? Se matriculou? — ela continua o interrogatório, contrariada porque o filho fica mexendo no celular enquanto fala com ela.


    — NÃO!


    — Por que este “não” tão grande?


    — Pura enganação aquele lugar! Disseram que ia começar essa semana, mas agora vieram com uma história, dizendo que vai ser na semana que vem e, ainda por cima, em um sábado de manhã! É pedir pra ninguém ir — ele se justifica e ela suspira.


    — Depois vá na cozinha — ela manda. — A chama já tá tremendo.


    Dirceu (Carlos) olha os stories. Um dos “melhores amigos” e é de Bia. Na imagem, ela manda um beijo e a legenda “bom dia”. A foto também destaca o colo dela.


    “Bom dia, Bia! Como você tá?”, digita Dirceu (Carlos).


    Bia não digita, ao invés disso, ela faz uma videochamada. Dirceu (Carlos) imediatamente aceita, mas tampa a câmera. Aparece uma mulher jovem, não mais que uns vinte e dois anos, pele de seda e olhos vibrantes. Carlos fica hipnotizado por ela, quase se revela! Por sua vez, Bia se esforça para não revelar constrangimento do outro lado da tela. Ela gesticula para ele ficar em silêncio e fala com alguém perto dela.


    — Tchau, seu Nícolas. Assim que ela chegar dou o recado.


    Bia mal termina de falar e se volta para o celular novamente. Agora ela ergue o aparelho, deixando-o na altura do próprio rosto e no movimento revela melhor os seios durinhos no colo. Ela sorri e desliga a videochamada.


    


    “Eu cliquei no vídeo sem querer quando você mandou mensagem. Desculpe se causei problemas aí”. Emoji: Carinha de envergonhada. Ela se justifica.


    “Fiquei ocupado a manhã toda em uma reunião com um cliente carne de pescoço! Ver seu pescocinho lindo não foi problema. Se isto for quero ter todo dia! Rsrs”.


    “Devia estar muito ocupado mesmo, só deu notícias agora. Quem vai ficar ocupada agora sou eu, minha Miranda chegou”.


    “Quem é Miranda? Sua chefe?”.


    “Sim! A personagem de Meryl Streep no filme 
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